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Centro 
f • 

de atendimento entr \ . . . . 

em funcionamento 
• 

NTROU ontem em 
funcionamento, no 
bairro suburbano de 

e Muatala, na cidade 
de Nampula, o pri­

meiro centro, construído de 
iaiz. pelo governo e parceiros, 
abreviadamente conhecido 
por-CAI, para o atendimento 
integrado da mulher vítima 
de yiolência doméstica. 

Dados do Ministério do 
.Géqero, Criança e Acção So­
cial~ referem que a constru -
ção: do centro foi possível 
graças a parcerias existentes 
entre o governo e outras en­
tidades, sobretudo estran­
geiras, com destaque para 
o Fundo das Nações Unidas 
para a População (FNUAP), 
que ajudou no seu apetre­
chamento. 

Entretanto, mulheres de 
Nampula disseram, através 
de uma mensagem, que a 
inauguração do centro de­
monstra, de forma inequívo­
'ca, a preocupação e solidarie­
dade, por parte do executivo, 
em satisfazer as necessidades 
do povo, em especial das 
mulheres, que têm sido o 
alvo preferencial da violência 
doméstica no país. 

A mensagem enfatiza que 
o centro faz renascer, para 
esta camada da sociedade, a 
esperança de ver os seus ca -
sos de violência a serem re­
solvidos, o que vai igualmen -

Governador na inauguração do centro 

te desencorajar a sua prática. 
O governador da provín -

eia de Nampula, Victor Bor­
ges, que inaugurou a inira­
-estrutura, disse que fora da 
entrada em funcionamento 
do centro, deve-se manter o 
foco na prevenção e combate 
aos casos de violência contra 
a mulher na sociedade. 

O governante mostrou -
-se preocupado com o au­
mento galopante dos casos 
de violência contra a mulher, 
situação que, segundo ele, 
também deve despertar a 
atenção de todos para o fac -

to de ser um mal que afecta e 
tem consequências para toda 
sociedade. 

Como a elucidar quão 
é preocupante a violência 
contra a mulher naquela re ­
gião, o governante anunciou 
que durante o primeiro se~ 
mestre do presente ano fo­
ram registados, na província 
de Nampula, 884 casos, cifra 
que sugere o redobrar de es­
forços para o combate ao fe ­
nómeno. 

"A violência deve acabar 
e isso é possível. Então, se 
todos dissemos que é pos-

sível, façamos o possível e · o 
impossível para acontecer. 
Queremos violência domés­
tica zero. Homem que é ho­
mem não bate na mulher e na 
criança, também mulher que 
é mulher não bate no homem 
e na criança'' , disse Victor 
Borges. 

O Centro de Atendimen -
to Integrado de Atendimento 
às Vítimas de Violência Do­
méstica, envolve os sectores 
de assistência social, saúde, 
justiça e polícia, sendo qué 
no país existem 15 unidades 
do género. 


